
,,;::_------0-
EXCELSIOR

Nacional.'1

u,�.
,

'S EM A N A R IO' ·R E CiION AL ISTA:, ':', ,r,<;:' ..

EDITOR E PROPRIETÁRIO- Arm¡ando Rocha Cruz DIRECTOR- JOlO ADELINO DIAS PENA

REDACÇÃOEADMINISTRAÇÃO.RUAPINHEIROCHAGAS,�1,"TELEFONE59 I ,ANO IU - N.O 145.- Domingo, 18 de Março de 1956 ',COMPOSIÇÃO E IM�RESSÃO TIPOG·RAFIA 'SOCORRO· IVILA REAL DE SANTO ANTONIO
; \ VILA REAL DE ·SANTÇ>,.ANTÓ�IO. :

�------=---.;�--��----==--�-=��==..�������==-=,�

US J)�'()I3LfMÂS NO, MUSEU'REGIONAL DE LAGOS

.

do ,111garve omn ,EXPOSICño�
FORAM APRECIADOS PELO Su. MINISTRO DAS OBRAS D E ,V I,N TU R 1\
PÚBLICAS NA, SUA VISITA A,NOSSA PROVÍNCIA DR ANTIGASALU�IriÕ_
JI. �!!M 'deestudar e resol- _§�l'f,�Ç9.s .

de -qrbani�ação, ORG"NI'Z'DA 'PELO D'R' �SOS'É FORMOS,I',N,HO
,

:>i, v,er maIS alguàs-proble- dos Serviços Hidráulicos e .8: ti ' • '

!!!' mas q�e interessam o dos Ediñeios e Monurnen-
progresso e bem estar tos' Nacionais e presidente

do Algarve, visitou, há dias, da Junta Autónoma das
a nossa província o sr. eng. Estradas,
Arantes e Oliveira, ilustre O .membro do Governo,
ministro das Obras Públi� na 'corll'panhia das autorida­
cas, que era acompanhado, d'e�', e" técnicos distritais,
além do sr. eng.' ,F�rnando começou por visitar Lagos,
Durãú! seusecretarlO� pelos perc?rre,ndo alguns pontos
srs. directores gerais des. da" ,éIdade, 'a tim' de apre­
--------� 'ciar i vários assuntos rela­

cionados com o plano de
urbanização, na parte refe­
rente à execução de obras
de carácter rodoviário e

marítimo.
O sr. eng. Arantes e Oli­

veira dirigiu-se depois para
as Caldas de Monchique,
onde era aguardado pelo
presidente da Câmara, pe­
lo .presidente da comissão
administrativa e director
cllnicodas Termas. Trocou
impressões sobre o plano
de urbanização da magní­
fica estância, visitando em

seguida os trabalhos de

Ao, folhearmos uma colecção
de '«() Século» de 1935, saltou-nos
à vista uma entrevista publicada
em 9. de Março desse .ano com o
então governador civi.1 de, Faro,
sr, capitão João Soares.ida qual
- p.pr ser oportuníssimo - ex­
traímos as seguintes passagens:

«Ern tese, está assente a cons­

trução de dois grupos de casas
económicas destinadas exclusiva­
mente aos operários das indús­
trias de conservas, um em Olhão
e outro em Vila Real de Santo An­
tónio. Mas se se trata de casas
econõmícas, o que-convém' é que -..,..---__
a sua' construção seja também
económica. E' o que se vai estu­
dat;'vámos verse é possfçelfazer
essas construções em tais"conc;li-, _

ções naquelas localidades e se as

respecttvas Câmaras,Municipais
têm' possibilidade de fornecer oa
terrenos necessários.'

�Este assunto merece o melhor
interesse ,do sr, ministro das
Ob'ras' Pábliéas e a tal ponte que
este membro do Governo - com

quem me avistei- resolveu ir ao
Alsjarve-tratar de assunto.» '

Olhão, neste caso, teve, mais
sortedoque. nõs, E tanta, sorte
que até tem casas a mais. Vere.
mos se agora, com a publicação
do idecreto de há dias, pela pasta '

das Corperações,» sobre, Habita­
ções Econõmícas, teremos mais
sorte. E hàvemcs-de concordar
que já, não é sem tempo I Museu' de Lagos-« Sala Regional
------_...,._..._-------.-........___
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O�AN-DO HA 21 ANOS
�E" PENSAVA NA CBNSTRUGAO
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NESTE nosso Algarve"
onde as manifesta-.

!!! ções de carácter artís­
�

tico e cultural senota­
bilizam, infelizmente, pela
raridade, as iniciativas do
ilustre director, do Museu
Regional de Lagos, sr. dr.
José Formosinho, promo­
vendo, sempre que pode,
com dinâmico entusias-

se tem. i nte res-, ,

sado o sr, eng.

Arantes' e Olivei­
ra, ilustre minis- '

,.'J ...

A linda cape- .Ó:

l'inha das Caldas"
de M o n c h i q u e,

urna das estân­

cias terrnals-rnals
belas do .noseo

Pars, e por' cujo­
progressó muito

.

' , '

tro das' Obras

Públicas, que há

dias, quando da

sua vinda ao Al­

garve, a vlsltou..
mo, interessantes exposí­
ções,constituem um admi­
rável exemplo verdadei­
ramente digrio de louvor
e aplauso. À margem de
todos os esforços e can­

seiras que tem dispendi­
do na organização, embe­
lezamento, ampliação e

valorização' do Museu-que
é um dos mais interessan­
tes do Algarve, e o que
possui mais valioso recheio
de espécies arqueológicas
=r: ainda aquele ilustre -la­
cobrigense consegue dispor
de tempo para a organiza­
ção, com pacien te renacida-

Engs" AMARO DAi COSTA:

e. ROSAD�O\ PE'REIRA

pr. dosé formosinho
de, de exposições, corno a

que acaba de-levar a efeito
e ali se encontra patente ao

público, constituindo, sob Uma impertinente gr-alha intro­

tod,OS" os aspectos.rum

ver-,
me�eu�.se malcriad�mente,.

na re-

dadeiro êxito. f�rencla ,que a semana passada
- ñzemos aos srs, engs, Amaro da

Numa das -novas depeno. Costa e Rosado Pereira, respecti,
dências, sala destinada exs v!1mente! dire�tor. g�ra! dos Ser­
clusivarnente a exposições VIÇOS fhdráuhcosl e director da

d. ,', . J. A. P. S. A., a prepôsíto da nos­
e pmtu.�a" con�e�ulU o sr. sa doca de pesea.', Tínhamosces­
dr, José Formosínho ...:... BO'S- cilio: ''''pelo empenho-que-também
SO querido amigo e anrável puseram" e isto veio lamentàveí­
cicerone na agradável visi- mente alterado 'com um «talvez»

•
,

., f onde devia estar etambém». Em-
ta que tivemos ensejo de bora o dísparate fosse .corrígido
'fazer ao seu Museu - reu- naturalmente pelo bomsenso do
nir 'algumas dezenas de, leitor, não quere!"os deixar de fa.

quadros de antigas alunas zer este'escla'liec�mento, a que nes
, FT. dá ensejo"de;ma1-s' uma vezcpres-de mestre alcão ngoso, tar homenagem 'aes 'dais' ilustres

técnicos.

". t

Por MABIAMANU,ELA,N'C'NES

O"" poeta Infell,Z \

' I

. ,

Digam-me-: o repica,t,'dum;si�
ne, tange, não lhess'sugere uma

recordaçâaê . Uma, folhinha ,de.
prata-esqaectda. num. livro não
the» fálg do 'tempo, depeesoâs,
de fpctos -de-menintee, 'que cada
veE pesa' mais nos nossos om.
bros? Uma paisagem nao suge�
re outra, paisagem?' Uma(pala�
ora, até, \nãol teoanea-outras'pa»
lavras já ouvidas, já esqueoldas'P
Há pouco tempo entrei nama

ttorarta que saldaoagrande par­
tida 'de ttoro» velhos. Fill a -mt«
nha provisão (reduzida,' o, bom
desaparecerá nos dois primet.
ros dias) ei ao sair, deparei'com
um ttortnn« tnstçntftcanse, Uma
vintena de páginas, de' capa
amarela. Aqu! está. Parece
que foi a cor amarela que- me
atraiu, Pobresinhol,' pensei.
Tirei-o da estante, quase esma«

POR �A.BOOS ALGARVE' gado,pelos outros. TrataVa,.S6
de .Plores. de José Duro. A

INFÂNCIA é natural- veloz ou" O' voar de uma' este nome algo e'!t mim aeonte«
ceu que não expltco bem. Ate ..

mente o período mais P?mba que regressa ao grla? Difícil. Suponham que
feliz da vida. Tudo se ninho.: ao fim de muitos anos encon ..

ignora, tudo passa por Sonhos, fantasias, ilusões tram uma pessoa querida e que,
nós como um silvo de; com- e esperanças vão ficando ao primeiro relance, percebem

,
' , que a morte ja anda por ali a

tas dunt rosário. Foi assim que
boio ou o grasnar- de um p�ra tras, c?mo a primerra abrir caminho •••

ela rejeitou todas as soluções de pato. A ignorâ.ncia, a in- vez que deIXámos a terra

refrigério, porque essas ofendiam consciência e a alegria per- em que decorreu a nossa Poguete de lágrimas'
a Deus e da"am que falar às bo- p,assam por nós, como an- meninice.
cas do mundo. '

Marília surge-nos assint como o
dorinhas implumes ou bor- DepoIS, entramos, aos

espelho vivo duma sociedade afn- boletas doiradas. poucos, na idade vidI, e os

da mergulhada em princípios se- A época infantil é a que sonhos vão ...se reduzindo,
culares,' solidamente arreigados desliza cêleremente, como esfumando-se em novas
numa filosofia de cariz dogmático ' ,

(CeIiOLUI NA 4.- PAGIIIA) o galopar d e um corcél brumas,' em mrrag,ens ma�s
� ......_ �_____ altas, em perspectivas maJ,s

ilimitadas. Nasce então em

n6's o amor ao prazer, viaa
jar e descobrir outros en­

cantos, como me aconteceu

quando cheguei ao Gabão,
'uma cidadela do Conge;> -_ ....--_

Francê's. Da vida que passa
'Tudo 'me' parecia novo,

inédito e pitoresco. Daque- D.maHIR DO GIBIDO GRRMORS
la paisagem e da sua gente
preta, decorridos anos, vi
um livro de João Chagas e

lá fui encontrar os brancos
açoreanos e toda a caterva

de mulheres negras civili­
zadas pelos franceses com

a pericia e a malicia da
sua arte erótica. E foi nes­
sa terra do Senegal que vi

{COIiTIlllUA liA: .& PAGIIIA'
---------�---����

ASPECTOS DA VIDA MODE:aN�.

NOVAMENTE TOMlS ANTONIO GONZAGA �
,

Pelô Eng. d. SlbVA GAR\lAbHO
'ti. ...Marla Doroteia loi liél ao

seu amor até à morte. Moça
bonita, hetdeira, de hons have­
res; filha' duma das principais
famIlias da velha capital da
província,Jamals aceitou a cor­
te de quatquer moço, guardan­
do constância ao poeta que par­
tira para o degredo e que tdo
cedo a esqueceu, tomando-se de
amores, em' Moçambique, por
Juliana (ie Mascarenhas.
Contemportlneos dos últimos

dias de Marflla afirmam que
esta apenas deixqva a casa pa- '

ra ir, à igreja. Ficava horas in­
teiras relendo os poemas que o
noivo escrevera. Jamais se re­

ferira ao namoro e não permi-
tia que lhe tocassem no assunto. (Conc/usdo'do ntlmero 14:1) imperfeições, estamos ainda longeEm seu testamento deu ¡iherda-;¡jI .'

de ter preenchido a lacuna. Nas
de aos escravos e repartiu a for- JI. duilt alemio, e nio ilOilO, o pri.' bibliotecas há uma riqueza eN­
tuna com os sobrinhos e com os melro �.boc;o duma história da ttaordinária de obras impressas e
irmdos ..» fll080fl. em PortuS.l de manuscritos para, matéria de
Esta informação, que o s�u au- Ora hoje quase todos 05 países amplas investigaçôes ..•

-

_

tor promete desenvolver à guisa nos têm dado obras notáveis so.'
- Mesmo entre t;lós, em Braga.

de comentário, na imprensa da ,bre o ressurgimento do pensa-
- Um ex�mplo .sI.mples temo-lo

Nação Irmã, vem, dentro de certa mento filosófico grego cristão e
numa tentatIva orIginal do dr. Ma­

medida, lançar noVas' luzes sobre medieval. Estrangeiro; de fama nu�l da' Costa, que,. post!? a myen­
certas partes imprecisas do nosso se têm debruçado sobre o quadro tarIa\ o.s manuscntos fIlosófiCOS
anterior artigo. Há que aceitar geral da Filosofia Portuguesa ou

da Blbltoteca, de Braga, decerto
as rectificações, porque, sem som- sobr'e pontos bem definidos'do das me�os, rIcas neste asp�cto,
bra de dúvida, o assunto tem me- seu desenvolvimento. Recordo conseguIu. estabelecer o vaho�o
recido desvelado carinho aos es- Stegmüller, Rebeneck, alguns da c��álog� Impresso na colecçao
tudiosos brasileiros, que, além de escola de Grabmann... Um prot. .FIlosofla�.

,

tudo o mais, possuem elementos alemão, o director do Thamas-Ins-
- Um trabalho re�htado tam·

de que não dispomos. titut da Universidade de Colónia, bém dentro do, âmbIto do Con-
A noiva de Gonzaga era, como J. Koch, lembrava-me a necessi- gresso.

•. .

é uso dizer-se entre nós, rica, bo- dade de consagrar investigadores - Sem dUVIda, amda neste cam­
nita e prendada. Aos nossos a essa fase clássica da Filosofia po o Congresso teve grandes "an­
olhos, já habituados aos fulgores Portuguesa... No Congresso ti- tagens. A secção de Filosofia
do século das luzes e cansados mos homens como 08 profs. Diez- Portuguesa apresentou um elenco
de leituras realistas, apresenta-se- -Alegria e £lordny que se têm apreciável de trabalhos, uns de
-nos como uma pequena burgue- consagrado com' s�riedade aos apuramento da substância doutri­
sa, devota e recatada, incapaz de nossos problemas... E' de um nária, outros de determinação de
reagir à dor, mas, antes, entre- alemão, e não nosso, o primeiro problemas, histórico - biográficos,
gando-se a ela numa resignação I esboço

de uma História da Filo- mas todos eles de muito interesse

evangélica com o pensamento sofia em Portugal, pretendida com para instigar o trabalho dos que
posto no céu e os dedos nas con- certo vulto., Não oDstante as suas (CO.01:.1II liA 4,' PAGll'!Al

'" MEU artIgo sobl'efomásAn·U tõrrlo i Gonzaga',,' itltimament�
_ aqui publi'cado,' pass'ou °
-

Atlântico e chegou até ao

Brasil, donde acabo de receber
uma longa carkil, extremamente
simpática e elucidativa, sobre a vi­
da amorosa e política do poeta
em referência. Nela o ilustre jor­
nalista de Minas Gerais, -dr. José
Campomizzi Filho, fala-nos sobre
a Marflia de 'Oírceu, escrevendo
a certa altura: .

-�------

A', l'IIII,14;'"a
_ dos Satlais de, Cá.dis

.

LEMB,RI-NOS � IRRIGIÇIo
DOS SlPIIS DO GUIDIINI

O MINISTÉRI0 da Agri ..
-cultura do vizinho país

II! decretou a expropria­.....
ção forçada, por inte­

resse social, de terrenos
dos sapais situados em Je­
rez de la Frontera, Sanlucar
de Barrameda e Trebujera,
da província de Cádis, os

(fuais vão ser entregues ao

Instituto Nacional de Colo­
nização para solucionar os
problemas sociais do cam­

po daquela zona andaluza.
Esta obra, de extraordi­

nário alcance, segue-se à
realizada na zona de,Gua­
dalcaciri, onde se conquis­
taram terras com a super­
fieie de 11.800 hectares, das

(COII01:.UI JI'A 4,' PAGIIIA)

Ê possivel qúe eu'ndo esteja
a exprimir·me bem. Possível.
O meu vocabulário é frouxo.
Não consegue'acompanhar-me,
As velles fico a ver os sentimen..

tos a bailar diante dos olhos.
Concretos. Físicos. Mas quan ..

do vou a descreve-los, esgu-ei.
ram-se como famo.
José !Juro ••• Hebenta em mim

Um foguete de tecordaç/jes, fo­
guete de lágrimas., Eu, uma

a DR. IACILAR a'LIVlllI

Foi com sincera mágoa que to­
do o País soube do falecimento
da sr.a D. Maria do Carmo de
Fragoso Carmona, viuva do Ma­
rechal Carmona, antigo Presiden­
te da República. Desde as mais
destacadas figuras da Nação à
massa anónima do povo, foram
inequívocas e eloquentes as ma­

nifestações de saudade e de pesar
pela morte, da ilustre sonhora.
'Extremamente bondosa e cari­

tativa, a sr." D. Maria do Carmo
Carmona incarnou, também,
exemplarmente, as tradicionais
virtude� da Mulher portuguesa.
E tanto na sua permanência de
vinte e cinco anos na Presidência
da República (circunstância que
nunca afectou a sua natural,sim·
plicidade), como, depois, na sua
vida privada, a excelsa dama teve
sempre a sincera simpatia e o

mais profundo respeito de todos
os portugueses.

,

ENTREVISTADO POR VITOR DE SA (COIIQLU¡ liA .," PAGIIIAl

(COII01:.U¡ liA a,' P.l.GlNA)
----

Mercado ,do Peixe

l�iciaram-se, há dias, as obras
de construção do novo mercado
de peixe, no locàl onde existiu a

antiga fábric!i de conservas da
firma Salles & c.a, devendo este
melhoramento estar pronto, pos­
sivelmente, ainda durante o cor­

rente ano.



2 NOTÍC(AS DO ALGARVE

silvenses veneram. Torna-se ur­

gente resguardâ-la da acção do tem-
_ �rooissão eloa Ramoa po e de quem a maltrata. Jl\. era

tempo da Cruz de Portugal orna-
AI h S

' Reàlíza-se no próximo domingo, mentar a sala de entrada de um
em�n a e a uiça tam- 25 do corrente, 'a tradicional Pro- 'belo Museu Regional de Silves, on­bém importaram amêndoa, cis�ão dos Ramos, uma das procis- de a sua boa conservação seria en­

nos valores, respectivamen-: ::sões que se realizam nesta cidade tão mais assegurada, Porque não
te d e 33 .281 e 29 .174, que costuma at¡�írmais elevado nú-, se há-de ornamentar Silves, nos

,
mero de forasteiros. , seus largos, com outros monumen-

con tos. A referida procissão, composta tos histódco�, incluindo até uma
, '

, .de 12 andores, sai da linda igreja cópia, repr0'4M�� em bronze, da
Quem nDs compra C:0mo curio- do Carmo, uma das melhores de Cruz .de Pothlgal? .

sidade, que, .Tavira.' Aapeotoa moelernoa ela oillaele
d

' , Sub_íelioaas c o n s e fi a s p o e servrr r
Nestes últimos tempos, al "uns, CO-'

a o ni e s m, o () sr, ministro das Obras Púb1i-
merciantes capricharam emlimoder-

tempo de esclarecimento, cas,' pelo ,fundo de Melhoramentos nizar os seus estabelecimentos, apre-
d d Rurais, concedeu, para reparação d I' 'd t dvamos dar as quan ti a es da E. M. de Tavira 'a .Santo Estevão sentan o ln as mon ras, ten o sur-

d de voei d
' gido novas obras, novos restaurose conservas e peixe a, - ,,-,3." .fa se - Revestimento betu-

em prédios, uma interessante ouri-
quiridas, no ano findo, pelos '¡minoso, 72.,0003100. '

vesaría, que não havia, e uma bar­
vários países, em toneladas: ;£ À, Câml}r� M:unicipal desta cidade bell!;ia .de fino gosto, que honram os:

'Alemanha, 12.614; Rei P"o
foi concedida a comparticípação; seus própríetâríes, Neste mesmo an­

Unid 9 648 I 'I' 8 947 para .construção e ampliação dos seio de progresso' temos o actualDI o, • ; ta ia, " ;; Paços 'do Concelho, reforço de presidente da Camara Municipal de.E. U. da América, 6.087;, )00,000$00. . Silves, sr, dr. Carlos Albedo da
A'frica Oci�ental Britânica,' �i

, 'Re,parti\)õea �úblioas Lança Falcão, que tem díspendido
4 334' Bél L burgo" , todos os seus melhores esforços no

• , gIca- uxem ,'Continua a 'verificar-se a má d Silves.nãosé4.142,' França, 3.05,9,' Gré- ínstalação e localização das R,epar-
sentído e trazer 'para' 1 ves não so

, os melhoramentos de que a cidade,cia, 1.801; Suíça, 1. 717; tiç�es: Pú,.bliclJ,s de��� cidadl?' O mais necessíta, mas também tem ti-
Austria, 1.394; Suécia; 1.113; Tribuna! e a Repar�lçao de Finan- do a preocupação de modernizar
Con o Bel a 928' Holan- ças 'I:¡ncont!ô!:m-se lnstalado� num algumas ruas, que estavam em pés-g. . � ! '. velho'pardleIro e num l.ocallnac.es- simo estado; .assim, além de, váriasd�, 787, .Fll!p�nas, 605, �é� �sfvel, bem co�o. o Registo Predial. obras de reparações, destaca-se a
xlCo,498, A frica Equatorial (O Registo CIVil encontra-se �9 Rua Coronel Galhardo, que Já se

Francesa, 477; A u s tr á li a, ,outr9 .Iado da ponte, num local nao encontra: devidamente reparada, ao
370' Dinamarca 360' Líba- ,c��tral•. !,-gora, a Secretaría N�- 'mesmo tempo que fOI modernizada
'. '.'. ,ta!lal fOI Instalada na Rua de Sao com a esplêndida luz em v:apor de,

CONtLusl0 Dll.a'PÁGINA) no, 348,.Cuba, 347, EgIpt�, Tiago, num prl�elro andar de uma mercúrio. No entretanto, o povo'326; Chipre, 320; Canada, rua pouco movlme�tada e também de Silves, €onfiado no alto espíritomenina triste. Menina perdida 302; Venezuela, 268; Jorda- ,fora do centro,da Cidade. d� compreensão e zelo do seu pre­na floresta. A dizer, nos seus
d' 253' C ã F

' A Ql;lanqo sera que teremos tudo sídente asuarda a hora em que eleoersos «Tudo e.,ta' �eito' na-o la amar o rances" t I d' P d R 'bI'? ,'Ii �,,, ", u'"", �, '. ,', ,. 'cInS a a o na raç!l a epu Ica. possa intervir na mudança das trêssou cá preéisa .•. » Depois, en- 2�7, A fnca C?nental Br�tâ� O e�emplo?e Vila Real. de Santo bombas de gasolina, gasóleo e decontrei José Duro. Uma alma
mca, 235; UnIã,O Sul-Afncà- Antómo, devl� s.er, segUido, para água e ar, para fora da cidade, poissolitária e triste. Pobre amigo,
na 174' Síria 120' Perú HO" ,bem do contrIbUInte e �as pesso�s que o local onde estão não é o pró-meu sincero aprendiz de Baude-
C 'IA b'" lOS' • 'I' '

I'
'\ 7!l!" doentes que têm,de serVIr-se de taiS prio para a obra que ali se está'cons-lairel Amei-o porque era infe- o 0ll_l la" " srae, v, repartições",,, truindo, emfrenteda Havaneza,ve-liz, porque, a' tanto� anos de Tern tón o,s dos Estados" 1.lula'ele'Tavira dando com um inestético muro umadistância, vinha escolher-me pa- Unidos, 68; Líbia, 59; "RO-, rua, quase na sua totalidade. __ e.ra confidente dos, seus desespe- désia e NI',assalândia" 4,4', Em'dr!1mát1co apelo, :vimos no ' '

ro�, da sua vida apanhada nu- jornal 'desta cidade a notícia de ODELE I TEma ratoeira implacável. E li- Etiópia, 42; Argélia, 36; Co- qué a B�nda de Tavira precisa,
quel ainda mais melancóliça. lónias Britânicas da A'frica ;¡goia mais q,ue nunca, deaunlio e
Meus, balbuciantes versos ali- Central e do Sul, 33; A'fri- apoio, para que a mesma não desa­
men/avam-se, a exemplo de Jo-

ca Ocidental Francesa, 3W, pateça. Depois de se conseguir umsé Duro, de caveiras, de vermes, bom regente, não faz sentido quede desalento •.. '

,e Zona Soviética Alemã" 26; se·;d.eixe perder esta instituiçílo de
Coloco o livrinho na estante e Irlanda, '25; Equador;: 25; caTácter .cultural, única desta

afasto,�me. Nada repres�n.ta, Costa Rica, Libéria e Cllra- cidade., Aos Domingos, seDi cón�
agora, para mim. Estou volta-

d A b' certos musicais e com o museu e
da para a vida, para o futuro. çau, 22 ton� ca a; rá lia biblioteca encerrados, qúais as dis­
Alimento-me de esperança. Meu Saudita ,e Tunísia, 19JPIú' ,tratÇ�e� qUI:¡, se :concedem aos tavi�
suporte é a terra negra de onde' cada; Panamá e Uruguai, H 'renses? Bo� seria 9-ue a direcção
o braço e o amor dos homens ton. cada' Vietenam e Cam- :da Banda tiv,esse ma�s atenção paraarrancam trigo � flores I b d' IS! '198" a mesma, a fim de limar as arestas
Dois passos adiante, especo, O la, , outros paises,

. '�, que têm cqntribuído para,o,aCtual
indecisa. Passo a mão no, ca- toneladaljl.

. ,

estado em -que se encoJ¡trar Siga�
belp, maquinalmente. Afinal, é NO 'que respeita às con:' �!Je o e�emplo d� �ue. se fez com os
um poeta. Um poeta infeliz. servas de sardinha, verifi- ,Bombeiros Mumclpals.
Nem c/nico, nem poseur, ,nem lO Tfingidor. Apenas infeliz. Ama- cou�se que a' exportação: &SClol. 'oaloa
va (l� criançqs e as flores, todo quase triplicou eDi relaçãq Volta ou�ra vez a ca�panha para
o seu desespero vinha de não a 1950 (mais 169 pontos): se conseguir para Tavlr� uma Es­
poder apertá-las ao peito... l'

.
" cola TéCnIca. Porque nao se cons"

E comprei o livro abandonado. enquanto o va or unItáno. titui uma grande comissão de tavi­
em relação ao mesmo anol renses, q�e se desloquem a,l.i�boa�scalas registou a quedade 21' ,para.pealr a quem de dlr�lto a

pontos. A baixa foi dé ref�rlda E,scolatÇamp�nh�s,lóma�
6S'7.00

'

t' 1 d .lístlcas, so por SI, nada resultam.
'II' PO! one. a a. '

E' esta a nossa' opinião. -- e. ,

Nos últImos CinCO anos, o
peso total de �onseryas d� SILV.ES
peixe exportadas,'£oi o sec¡
guin te: 1961- 81.189, tone,;:
ladasj 1952......38.674; 1958..;;.,
40.481; 1954 - 62.620; 1965
.......68.7QO......tI. B. �,," ¡

Nome vulgar por que é conhecido
um prédio em ru.nas, no centro des�
ta povoação.
Já lá vão quase trinta alios que Hoje, ,o grandioso filmé emfoi votado ao abandono pelos seus 'tecnicolor, As Pontes de Toko­

proprietários., A acção demolidora -Ri, com 4 g:rané1es a¡¡tistas,ao tempo, pouco a pouco,tem redu- William HOlden. Grace KeI:lY, Fre,'"zido o mesmo a um,monte ,de pe- deric Marc� ,e Mickey' Rooney.aras. Servindo de W. C. à maior', A novela;'q'lie emdcidJÍôu "mi­parle da população, originá ema- 'lhões de leitores' quando: pubH­nações fétidas e por consequência cada nà revista eLife», vai agoraJepulsivas. ", fazê-los, sentir e viver a história,
" Próximo de três estabelecimentos mais humana, e real dos ,nossoscomerciais, do'correio, das ruas que dias.

' ,
"

,
","

,;
servem a igreja e junto ao, fim do (Espectáculo para .fndl'yiduosramal de' acesso que dá ingresso a

com mais de 15 anos.todas as viaturas.
Propriedade de famílias r�quíssi- 8

mas, talvez nem se lembrem de que Quinta-feira, 22, o grande su·

aquilo lhes pertence. cesso do Cinema Brasileiro, no
O que também admira é que, dentro Festival de Cannes, Sinhá Moça,
de um tão lonllo periodo de tempo, com Anselmo Duarte e EUane
as comissões aaministrativas locais; 'Lage.' ,

não tenham olhado com olhos de ver Um drama da vida brasileira,
- ou então esquecem-se de que já que .interessa a todo o Portugal¡
'não ;vivemos isolados, como outror<L, Quando o amor por um, homem
e portanto o figurino é outro, ... entra em luta intima contra o

.E' sobejamente conhecido, que cari40so amQr pelos homens.
Odeleite é um meio rura'l, onde se

'

E m complemento, veremos o
,'não pode, com. faciliaade, adoptàr film� Forte" Selvagem, com
estética convenient�, mas, pelo me- CharlesStarret e'Smile:v Burnette.Esta laboriosa e velha cidade foi nos, que o conjnnto se torne mais No mundo dos bandoleiros, sóTisitada pelo sr: eng. Eduard� de agradável à vista... 'a pjstola impÕe respeito. '

Arantes e Oliveira, ministro das ,Um reino de terror numa fron.
Obras Públicas, acompanhado pela MI... do 12.· ma. h�lra distante.

'

----�� sua comitiva, e por várias autorida- S�fragando a alma do sr. dr. João (Espectáculo p a r a indiVíduos
COMARCA'DE LISBOA des e personalidades deste distrito, Francisco Dias, foi rezada missa, com mais de 18 anos). '

Rua pobre. Rua popular.Ga-' "', Nesta cidade, foram tratados os no dia S do corrente, data do ani- ,

tos magros., crianças infelises. I. II "ARA (jIVEIJ
J

assuntos referentes a vários estabe- versário do seu falecimento, Com
Pregão de peixe miudo e caro�' , ' , iecimentos êitadinos, alguns, dos o templo repleto de fiéis, era bem
pregão desgarrado como 'um ft n U�' n n 1- O'J quais de grande urgEncia, como uma demonstração da irande Tene.
grito de alarme. Um cego su· n

'.

...' ',' sejal a nova ponte sobre o 2;'io Ara� ração que tínhamos pe!oilustre be•
blinha a vida triste Com a tris·

C
" ",' de: Qu.aI¡.to à velha pou,te" será nemérito desap�recit.1o._ e.

tesa do seu harmónio. Noppa Perante a Qfnissãó de deTidamente restaurada, ficando a
_encardida (a roupa do pObre pa.. Assistência Judiciaria, junto sua �0!1servação, a cargo da lâmara

reC6Ãqudejií na�lceu enç_ardida••• ) da l.à Vara Cíveld'a CQqlar� MUTnIamClbPéamldeeStlrlaVteosu' da urb�ni:lla NOVOS ASSINANTESpenue as jane as... d L' b
'

t' d4
' s ,-.

A pintora inglesa assenta o ca ,e IS oa e �?S, au ,q$ .;e ção do Largo. da Sél do equlpamen� Deram-nos o prazer da sua as"
caoalete np pg�seiQ. ¡;', e_mbre. pedI.d� d� �e�eflclo d� ass:ls-; ·to. d� Hospital «Salva,dor Gomes sinatura os srs. José Miguel da
oe, .rod(Jadçz. .lie, uma n.u�e1/Z de, _t4ncla Júdlclána requ�rld'<>"�9[! �Vllarlnho» e da respe�hva rua .de Costa, dr. A�t6nio Celorico Ora"
meninos que ela, tatelJitate, re- Ivone Alemão que tlimb'em! ,.acesso ao mesmo h�spltal, bem co,- go, António· Màftins Teresa, Ar­
peie. Quer ver bem, apanhar o d 'I AI

- ,! mo�as obras próprias parit a colo- mindo Martins ,Bspadinha, Alber­
arco mourisco ab fim da tua usa o nome e von� ema,o, caçao da Crui de Portugal no local to Cajaco' Faustino e"Manuel
apanltá-lo bem nesta hota, nes� Gonçalves, c o n t r a Manu�l: 'anterior. Baltaziu.
ta lus., •• '

' , Bento,Gonçalves, ausente emI erlJlj el. �ortllaal A todos, os nOS80S 'melhores
O rlo da oida passa por ela e parte in'certa, tendo ti�o pÓ ¡ E' uma relÍquia IÍaCÍonal, que os ,agr¡:¡declmentos."

não the molha nem a fimbria do rém O seu último domicilio; ,

_

vestido. conhecido na Serra dê Vá.
Movlment() na rUa queiros, concelho de Àlco'U­

tim, comarca de Vila Real d'e
Santb António, ¡;;orrem éditos
de 30 dias, que' começam' a
contar-se da 2,á e última pú·
blicação deste anúncio, citan­
do aquele requerido ausentl!

para, no prazo de dn�o dias,
findo o dos. éditos, contestar,
,querendo, aquele pedido de
assistêp.cia judkiária que
corre pela 1.a Secção de Pro.
cessos desta Vara.

Lisboa, 2S de Fevereiro
de 1956.

"1U9�
'r'�E, S<S 'O'A " 8:

ELEMENTOS.
, ,

ESCL.AREC_ED_Q,R"ES,
PARI I ECONOMIA DO ALGARVE"

,

Partidas e Chegadas

Com curta demora, esteoe nes­
ta etta o nosso esümado amigo
e prezado asssinante, sr. dr.
António Joaquim de Almeida,
dig. o chefe da Secretaria da
Câmara Municipal de Loulé.

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta oila o nosso esti­
mado ' am igo e assinante, sr,
Hugo cetertco Drago, residente
em Lisboa.

*

Esteve nesta olla, tendo já
retirado para Lisboa, onde resi­
de, o nosso estimado assinante
sr, António José Rodrigues
Rosa.

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar, na nossa". Iædacção, o
no sso-i-presado. -assinante sr.

Jo�é' Miguel., da .costa, impor­
tante empresário teatral,' em
Lisboa. r

'*

Igualin·enie,: foi-nos, dado o

prazer de oumprtmentar, nesta
redacção, o nosso prezado ami­
go e asstnante sr. Francisco da
Encarnação' Ferrinho, functo­
nârio superior da' Companhia
Industrial do Algarve, em Faro.

""

Foi promovido a furriel o
nosso prezado, amigo e assinan­
te sr. José Herculàno Leiria,
residente em Lagos, a quem mui­
to sinceramente felicitamos.

•

Regressaram da sua viagem
a Espanha e Norte de África
os n.OS,SO'f¡" prezados assinantes
srs. Ar_tur dá Graça e Francisco
de" Sousà Cardoso, acompa­
nhados de suas esposas.

""

Alim de assistir ao funeral
dum seu cunhado, encontra-se
em Madrid o sr. � icente Rodri­
gues proprietário do restaurante
Caves do Guadiana.
Nascimento

Em Madrid onde reside, 'teve
o seu bom sucesso, no dia 27
de Fevereiro findo, dando à lus
uma criança do sexo feminino,
a'sr." D; Elvira Diaz deRomero,
esposa, do nosso estimado ami­
go e ass{nante sr. D. Lu/s Ro­
mero y. Amor, antigo Agente
.Consulat de Espanha¡nesta vila.
Æfécém Izaseida, a quem será

dado ó' nome de Matia Alnu­
dena Jutita, é batlsada no dia
24<:do correllte mds. ,

As nossas cordials felici­
taroes. '

Doeritel

Seguiu Para Lisboa, acompac
nhado de sua esposa, a fim de
consultar a medicina, o nosso

presado amigo e assinante sr.

JosB Oracilipno l- ieira Carmo,
proprietário nesta oila.

,

""

Encontra-se em tratamento,
no Hospital,Escolar de Santa
Mariai em Lisboa,. a sr,". D.
Inês. Antónia Medeiros, esposa
do nosso presado asslna,nte sr.
Sebastião Martins.
A todos, desejamos pronto e

completo restabelecimento.
------

Hmênaoas, 11- Igualmente no

ano findo, a

gos e alfarroba nossa exporta-
ção de alfarro­

ba foi de 15.005 toneladas,
no valor de 19.986 .contos,
tendo saído de graínha ape­
nas 228 toneladas, no valor
de 733 con tos.

'

De figos secos 'saíram
4.372 toneladas, avaliadas
eml:3.732 contos. De amên­
doa em casca foram expor­
tadas 830 toneladas, no va­

lor de 4.196 contos e 9.020
toneladas, em miolo, no va­

lor de 265.494 contos. Os
maiores compradores de al­
farroba e amêndoa foram o

Reino Unido e '� França,
esta apenas de amêndoa. A
��

Uma bomba atómica tudimen·
tar ceilou, em Hiroxima, du­
sentas mil pessoas. A partir de
então, o poder mortlfeto da
bomba aumentou numa escala
impressionante. Bis porque é
pr.eciso que aumente, numa es­
cala impressionante, a, nossa

detetminação,para lite arrancat
a tJiruldncia.Falecirne.ntos Deformaçlo

�. Marlaaa Ironle �eDR
No dia 10 dó corrente, finou·se

nesta vila a sr,lI D. Mariana Bron­
Ze Pana, de 86 �nos, -viuva, natu­
,ral (\esta freguesia, onde gozava
.ele estiina geral.
. Era mãe. da sr.a D. Rita da Sil·
\'a Pena e dos sr.s. Guilherme, Mi­
,guel, JQsé, Manuel e António da

. Silva Pena, considerados indus·
,triais cie construção naval, e avó
dos stsi Manuel, Miguel e Antó­
nio Pena, nossos prezados' assi-'
�riantes.

. .. � , ,,' ,",

e. Inb marth,.
.

Também, faleceu, em 12 deste
mês, a sr.a D. Inês Martins, de 81
,anos, viuvaI natural desta vila on­
cle residia.
A extinta eta mãe da sr.!! O.

Virgínia da Costa Rodrigues e
,dos srs. Manuel António Munhoz,
nosso prezado amigo e assinante,
-Lázaro António Munhoz, e sogra
clo rtósso prezado amigo, sr. Ma�
,nuel Rodrigues.

Auausto Faultlno
Em 13, do corrente, faleceu o

sr. Augusto Faulltino, de 66 anos,
'natural das Hortas desta freguesia.

O falecido deixa viuva a sr.a D.
Balbina Duarte e era pai da sr.a
D. 'Felizarda Duarte Faustino, e

dos srs. Eduardo e João Duarte
Faustino, conceituado comercian­
te na capital.
Às famílias enlutadas, apresen­

tamos a expressão do nosso pro­
fundo pesar.

*

Encontra-se de luto pelo faleci-
mento de sua extremosa avó sr.a
D. Maria Marta Matos Galhardo,
ocorrido em Tavira, o nosso rev.
pároco padre Joaquim H. Galhar­
do Palmeira, a quem, assim como
a sua Ex.ma famílja, apresentamos
condolências.

A minha tua tinha um ar fes·
tivo. Oente pelos passeios, au­
tomóveis de um lado e de outro.
Neles, pessoas rindo, falando,
,palmadas nas costas uns dos
outros. Solenidade. A s mu­

lheres, especialmente. De pte­
to, hieráticas.
-Que seráP-pergunto a mlm

própria. E como não tenho tem­
po a perder, dirijo-me a uma
velhinha:
-Foi a sr.a D. V., que morreu.

A D. �., sabe, aquela senhora.
muito rica, que oioia no trinta
e oito ...
Senhora rica. Os herdeiros

estão contentes. R,i e m. Con.
tam anedotas. Dão-se tapadas
confraternisadoras. El e s, de

fato de passeio. Elas, de gfan·
de estilo. Senhora rica.,.
Senhora pobre.

Marla Manuela Nunes

O Chefe da 1.11 Secç�(j,
Jose FefntJ;¡áéiJ L�bn

Verifiquei Il exactidão I

O Presidetttia da Comissão,
Lu{o Soares

Moyimento ,de flayio. no 'o�to
tie Vila aeal de Santo António
De 9 a 15 de :rtI�rço:
Entrados: '

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos: .

COSTElRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

17 a 23 de Março, a Farmácia CAR­
MO, Rua São Joio de "Biito - Tele-
fone 31.

'

--..._----

BOS,' H08S0S, BS,SIBHHTES
das Provincias '0'1trama­
rinas e Estrangeirai:' "

" tim ele taailltar o. serviCiOS ele
Aelministrac¡io e atenuar 01 enoar­

sos ele aobranc¡a, solioltamos .os
DO"O' eleelioaclo,a assinantes resl�
elentes em: "nsra.io He!,olsmo.
Funohill. Maeleira. «nsola.' S. Tó­
m'. Moc¡ambique, Brasil, Maelriel.
Sevilha, Marrooos, e,hile e 'Biar: ,

"it•• que têm r.olbos em atra.o. e
favor de DOS remet.rem lÍireot.'-'
niente as iinportâ_nciia. elas <,súas
aaainaturas, él .que' elesele já muito
asraeleaemos.

PreQo de assinaturas:
eontinente
Séries de 10 núm,eros :

, 9$90,
» - 20 » . '19$90
» »50 »

•
, 49$50

Ilhas e Proyínaia. Ultramari-
Daa Portusuesas

6 mesés.. •

'

'.., 28$80
Um ano .

• 57$60
Estrans"lro '

Um ano. • • ' .' 90$00
Pagllimento adl,antado

TAVIRA

«Os oaaaróe•..• -

,

Vialta'miniIterial

�'I

T
Agradecimento
Mariana da'Conoelçlo Madeira

Celorioo Drago
Seus neto$, llora e filho,

El. todas as pel$�oas que, pcir
e'scri to,

"

verbal· ou tàci ta·
mente se tenham solidari­
zado com o seu desgosto e

às quaist por motivos
alheios' à sua' vontade" nã�
tenham podido correspon­
der individualmente, vêtÍl,
por, esta' fornia, agradecer­
-lh�s, reconhecidamente, a

cordialidade das suas pre­
seIlças e acompanhamento.

NAS NOVAS LINHAS

EM PERMANENTES, A F R IO I

MORNAS E QUENTES
II I

'l'IN'I'AS, OOB'I'ElS.l'IUSES, eto.

Executa pela técnica maisactualizada o

CABELEIREIRO ETELBERTO
ARTE - CONFORTO - PERFEIÇKo
SALAa Lll�UREA

Rua D. Pedro V, 5_1.0 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Vende-se, em Castro
Marim, com li chava na

mão, uma casa com 10'

dlvi.ões, na Rua a 6 de
Janeiro.
Ver 8 tratar oom o

propl'let6rlo: Joio da Sil­
VI Pena - Castro Marim.



NOTíCIAS DO �LGARVE a

.

(COl'loLual0 DA 1," PAGIlU,l viza a vontade. Ricos e po-
OS primeiros 'pre�os-bran- bres não sabem resistir a

COS, a que os cientistas de- essa diabólica tentação;" a

ram o nome de albinos. gente do campo, outrora tão

Que belas mulheres as agarrada ao seu pé de meia,
gabonesas! Elegantes, co- segue o mesmo vaivém da FUT E ::e O L Para os efeitos da primeira parte do Art. 21.' do Re-

bertas de panos finos e gente da cidade.
- ,- guiamento desta Secção, é. convocada a assembleia ge-

turbantesimprovisados,es- Pensam no dia de ho- Sampoonato laGional da j:.t.,t �,ivisão· (lona '�) rala reunir, em sessão ordinária, no próximo dia.23 de

palhavam pelasruas do Ga- [e; amanhã Deus dará, como _
_

Março, pelas 20 horas, na sede social, com a seguinte

bão 'o seu palrar de aves se Deus pudesse acudir a Disputaraín�se?s desafios' cor-, já ,qua_�do todos supunham que ORDEM PE TRABALHOS
ariscas, mas com as som- todos os desvairamentos e respondentes a S' Jornada do Cam- fQsse o vencedor, em virtude de na A d RI' C
br,inhas de seda à: encobrir- a todas as loucuras diáriàs.; peonato Nacional da HI Divisão, .primeírs, metade ter estado a actuar precíação e votação o e atório e ontas

, .

l'f' d D 8·
" '. ,

.

à d
,.

1 ,referente ao exercício de 1955.
-Ihes o apetite sensual .. : ' Tenho falado com médi- ver ican o-se, na zona -w. sene, .corn acerto e vonta e, pnncipai-

São assim' as mulheres .cos que saem arénítos de
os resultados seguintes: mente a linha dianteira.

Se na hora indicada não se encontrar presente nü-

docoÍttinent�.africano, asiá- casas a que são chamados Déspertar,4 - Lusitano, S A d�rro5a foi talvez fatal pa!a mero suficiente de sócios para que a assembleia possa
, Esperança,2 - Serpa, 4: as aS�lraçoes do Lusitano, que nao

tieo ou europeu, as mulhe- ,para verem doentes., Case- S. Domingos, O _ Silves, 1 deve. Ir, em Virtude dela, à fase funcionar, fica féita, desde já, 2.& convocação para MEIA
res do sertão e das cidades" bres insalubres" camas so- . seguinte. HORA DEPOIS, no mesmo local e para o mesmo fim,
cosmopolitas. '

.,
bre tábuas e roupas imun- Despertar - Lusl�ano , A arbitragem satisfez, "com qualquer número de sócios presentes.

T t
.

de t d s. Tantas ve e nem
. Jogo' em Beja, no ..Estádio, Mu-

en o, pois,
. mons rar a. z S·

nicipal». '

t Esperança - Serpa Vila Real de Santo António, 15 de Março de 1956.
que a besta humana de 'uma .bacia com água e uma A'rbitro: Manuel Barulho. ' A vitória do Serpa está bem

• Zole, OU de Lamartine, a toalhalavada para o clínico . DESPERTAR: Raposo; Amei- em virtude do bom trabalho reali�
Beat��� 4,9 ��,nt�:.oU a Lau- Iimpar as l!lãOS}, xa II" L�onel. e Corujo; Do�i�g,os,: zapo pela equipa, na primeira.parte
ra de Petrarca -são pareci- Mas em uma pared-e .pró- e Pa�smhas, Valadas" 1?IOniSIO, dQ desafio,

L d P·
.

.

al'
.

'd "l' _ Rogério, Marques e Patrício. .' '1
.

-

das c�m a u�sa o «
. rImo. xrma vela um vesti 0, � a .

LUSITANO: Viegas; Toni, Pes_'. ,. DomIngo. - .Ilve.
Bastlio» e a Madalena da ro, suspenso em-um cabide, ,cada e Amândio' Padesca e Alfre� .,

"O t"r"'I'u'nf "1 f
. .

H', ó
.

. d J
" .

d d d . A' 'I
.

G '. I R'·' d .'
o SI vense al precioso e

« 1St na e. esus»,
..,

�mas meias e ,�e a e uns o, mi car, onça ves, annun o, llull?ent9� grandemente' as suas

Uns requintes de clvIl�- s.apato� de vern�, para a Tüva£os fe �odDsto. i' I 'aspl�aç()'es quanto. � ida à fase
dade não apagam os estí- filha Ir aos bailes e ao. mudn .0 o. esper!ar alIa go. seguinte. da- ccmpençao.

.

. mespera o, pOlS ao Interva o a

gmas que se herdam n�p1 cinema •• '. equipa bejense perdia por S-O; gé-
.

8. Sala. "

as perversões dos homens "Falta o necessário, a hi- .los de Gonçalves, !tavaços e Me.-
,

degenerados. Neste ponto giene e o pão, mas, l¡l�o fal- deste, e po�tanto nao era <!_e admi-
d 'c' •

1
'.

ff' t d
" ur tão· valiosa' recuperaçao, esta

e vrsta SOCIa. e CIent. ICO, am os a ornos, para. .os só tendo sido possível em virtude 1. V E
todos os tratadistas �usten- bailes, passeios e 'cinema •••. dos grandes erros cometidos pela Serpa',. • 8 6 1

I tam a mesma opinião, O Os médicos, afinal, é que defesa do LUSitano, que realizou Silves . . 8 5-

próprio Charcot era· um 'podiam pregar inoral nes- trabalho desastroso na segunda LUSITANO. 8 4 1

d t
.

G y" d e M'
..

sas easas verd d
. parte do desafio. Despertar .

. 8 4" 1
oen e.. " ,u.

.

.... ,
aupas- .... " a. erros an- Fbi, pois, rude o golpe sofrido S. DOll}.ingos' 8 1 2

sant fOI 'VItima do abuso tros em que vegetam ho- pelo Lusitano na segunda parte, Esp. Lagos. 8 1 1
do absinto. ,

mens e mulheres destitui-' -

v, �
,

Gomes Leal mergulhou' dos de noções elementares F F·
'

I d
-Ó,

1'1 D·
· ,.,

DO alcoolismo.' '. da vida, em que muita as e" •.n a
...

·

it. -

.'
, ;. v • s a o

Para quê ci tar outros gente chafurda, à laia de, ,.

exemplos? , ".

.

suínos. Efectuaram-se, no passado do- ceder em sua casa um ponto ao _"..� _

A -vida moderna repleta Ainda me lembro da. mi- mingo, os encontros da La jornada I;'ar�nse, no encontro que se reali- .

da fase final da II Di\1isão. Gomo. �ou no passado domingo, facilitou Em -FARO, adquira o «Noti-
de casos tristes, anomalias, nha mãe ralhar com uma se previa, o Salgueiros bateu mere- assim' a entrada do Lusitano de elas dó Algarve», na Livrariadesvarios e desatinos peri- vizinha, que, em. dias de cidamente a jovem eq�ipa de E'vora na penúltima fase desta Campi,nas, Rua, de Santo An­
gos.os e co n ta g i.o s ps., O fes ta, ves tia as filhas 1uxuo- Olhão, embora o resultaao d'e 3'0 �rande prova de Juniores.

á
.

b t d é' t
" seja excessivo; O Guimarães, ines- . tõnio, 67.'

cont g,IO, so re u· o,' um samen e e conservava .a peradamente obteve triunfo valioso Olhanense, 1 - F'arense, 1 � _

màl q'Ue alastra elIi nossos· casa na maior imundice e em Coruche, por 2-1, e em Marvila
.

O. looa�8 podiam ter ganho
dias ye.rtiginosa�ente. desarranjo. Dava-lhe con- os campe6es do Sul tiveram difl-

, bem, e aoabaram por eme
COLUMBOF/L lA No dia 6 de Abril de 1956,

O 'espíri,to de, imitação selhos e múrmurava-lhe em culdade na vitória que obtiveram
:

'

patar dificilmente pelas 11 horas, n.o Tribunal
galvaniza homens 'e mu- voz baixa: «Por fora, cordas frente aos pottuenses do Boavista,

, .
" Com o concurso de �vora, de.ram Judicial de Vila Rea1 de San ..

lh
"

d
"

l' d pela marca de 2-0 Hoje, j�gam O E,s,t�dio Padinha registou mui A
.

Cere�. ,
..

e V-lO. ai por entro, pão Olhanet:se-Coru�hens:, Boa,vlsta-, ta asslsli:!ncia' com o encontro d;' aú:olectividades do -Algarve início to ntónlo, nos autos de ar·

Os olhos cobiçam, o� sen-" bolorento».
" -Salgueiros e. <;iulmaraes.-Orlenta,I" _Juniores 'entre o grupo local e °

à campanhanha desportiva de 1956. ta Precatória extraida dos
'd

.

T If' Os resultados apurados no Grupo d E S'ti os vergam e os nervos i rês quartos de século pe o que vatiCinamos tnun os aos Sporting 'Clube' Farense, que teve Columbófilo Guadiana, desta vila, autos e· xecução umána,
estremecem, passados, eu venho repetir grupos d'. casa. cQmo resultado final o empate a foram os seguintes: por Divida de Letra, em que
C h

;. :.uma bola.
.

. ,

E d P J
"

. omo,lutar contra estes' a 'outras .vizin as _o mesmo Oam,,�oDa'o·.·,NaoloDr.1 4,e., Junior... A l!:vora, 158 quilómetros, pombos e xecu'a o
.
edro oão de

l'nl'ml'r,-os' ,d.a' a'lm''a' 1," ", rl'f'ã'o" que OU'VI"iI. em' crl·an.ça.·..
--. 'J ntes do .prélio se, iniciar, os encestados,. 150. Média, 869,220 S

' , .

O Sporting Clube Olhanense _' 'membros da AssoCia9ão Distrital ousa; t' e agora, a requeri-
O uxo alastra e escram; '. Mároo8 Algarve tradicion-al nestas provas - ao �t; alguns directores �o QI,hanense m·!;.tfu;io Águas Varias, 1, 2 e 18; mento de Cêa & Almeida,
---------..".-�- � .elltregaram, numa cerimónia breve Manuel Custodio, 3 e 30; José Antó- Limitada, que co rre seus

. .
..

-

, ,mas significltiva, a taja de Cam- nia Oeiras. 4 e 17; António. Vice�. termos pela· secção de pro-.; ";1 Pseôes. do Alglrve, de uniores, ao te, 5 e 25; Amândio Joaquim, I) e cessos desta comarca, se há.
"

,- p'ortlng Clube Olhanense. 281 Gervásio Estêvão, 1 e 14; João, Est-e enconuo, que foi jogado Alexandre, 8 e 22; João Parreira,,9;
-de proceder à arremataç'o,

,num ambiente de verdadeiro entu- d M I V 10 13 19 20 em primeira pral"a, ,de uma
,

. .

d
r. anue argas, ,

.

, ',', T
S1as�o e nervosismo, agra ou 21, 26 e 29¡ AD,dré Roque, 11, 15 e' balança marca A. P. e uma
plenaltlente a quantos o presencia- 24; António J. P. Leal, 12; Guilher .. r.egistadora marca Hugin,ram, pela luta ardotosa dada pelas me Guerreiro, 16;, Jacob Ribeiro, 23·

equipas éltl ptesen�... e 27. .

que serão entregues a quem
·

:
..

A e9ui�a local, que, Jogando �em Depois deste concúrso, a dassifi- maior lanço oferecer,' adma
no ptunelro tempo não aproveitou 'cação para o campeonato é a se� do valor por que são postu
as oportunidides que se lhe depa- guinte I

.

'. em praça
·
raram, acab.ou por eltlpat�r dif1�il- 1.°, AnMnio 'Vargas, 42 pontosl'

,

,mente num Jogo que parecia ganho 2.·, Gervásio Estêvão, 41; 3.°, André Vila Real de Santo Antó.
por natureza. Auim, os rapazes Roque,36; 4.°, dr.Manuel Vargas,311 nio, 13 de Março de'1956. _

d?, Olh�nense, com este ponto ,pe.r- 5.°, Manuel Custódio, 28; 6.", José .

,�i1dó. lOeltplichelmente, no seu António Oeiras, 27; 7.·, António Vi- O CheCa da Se�çl[o de Processos,
burgo,foram destrollados,da pto�a, cente, 26; 8.·, João Alexandre; 231 Antdll. io Finue/ras da CrUt

, assiitl cotho o Farensé. Beneficiou 9.0', Jo�o Parreira, 22; lO.·, António 5

desse empate o Lusitano de Êvora, J. P. Leal, 191 11.·, Guilherme Guer- VERIFIQUEI: .

em�ora na classifIcação geral se reiro, 15; 12.·, Jacob Aguileira, 41 O 'Juiz .de Direito,
regtstasse a m,esma pontuaçlio... 13.·, Amândio Joaquim, 3 pontos •

• " A, arbi.tra�em, de que fazia parte, Todos os que não figuram nesta francisco Nunes CUf,,/a
cpmo jUI� de campo, um eborense listaaindanãoconquistar,am pontos. ,.,.---------
- o : que s e' não explica - foi Hoje, realiza-se o concurso de
deveras fraca e prej udicou am- Coruche,;aa distância de 218 qui-

VENDEM-S·Ebos Os' grupos em luta ••• e está lómetIos.
tudo di to. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!.!'!.!!!!,!!!!.

O O'lh:
.

.

Ihante, acabou por vencer, com
II 8 aftal'lge8» venoerain O toda a justiça, o Campeon.ato Re-

. "Oamp.eonato RegIonal de gional, destronan,do o Far.enlle, que..

. Basquetebol nalguns anos cousecUtlvos tem
,_.Al'

,

ganho o título.' A lodos os loga-
�. ,.+la: oro.sl equipa do Clube Des- clores, ditigetaes e 18soelados¡ en.portiVo «Os Olhanenseh, que esta ' .

b.t
repoca, refof�ada com dois milicia- VlamOIi 011 nossos sinceros pita. ",ns.

" '- nOSt 'teJ?l. vindo a fazer ftgura bri- Hêf'Cuial)o valente
I�""�""""'''''���''''_'''-_'''''--'_''_''''_'''-
�
-'. .

. " '.0" •
·_o ¡. ,

• '

C()�I)ÂS I)f VI()l".,••
' ....�. Sindicato lacional dOS, OpBrários da Indústria d8 GonS8r=

.vas .8 Ofíoios Gornlafivos do - Distrito dB Faro:
,

D E S p O R.T O
Secção de VIIJA R�AlJ DE SANTO'ANTÓN,O',
CONVOCATÓRIA

.

I ,.,

.,-!

EAGLOIL-­
____ Supertu6e'

o cLUBRIFIC.,.NTE QUE O SEU CARRO EXICE

01'9aH1:Jaçt$IJ H. VAULTIER & C.A

o Presídente da Comissão -Administrativa,

, .Danieldo Carma Mtirtins
;

---�--�

Clinica de Santo António
CLASSIFICAÇÃO ACTUAL (CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

D B P
1 21- 8 13
3 14- 8 10
3 16-13 9
3 11-15 9
5 10·23 "4
6 12-23 3

,

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

RU,a Guilherme Gomes Fernandes
I

VILA REAL DE SANTO. ANTóNia

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarci de Vila Re.1 de Sioto Aotónlo

1\ n ÚfD C i O

2 engenhos par. nor.,
em estado de novos, pron ..

tos a entregar.
Dirl"'i!'. a D.sldérlo Ro­

sa - Vila Real de Sinto,
António.

.

Uma boa noticia
O moderno método -pa.tenteado, sem mola e sem pelota.

MYOPLASTIC·KLÉBEB
. e aplicado no nosso pais pelo espeoialista internacional

INS�ITUT HEItNIAIRE DE LYON
Graças a este verdadeiro «músculo de socorro», a vossa parede deficiente será re­

forçada e os órgãos mantidos nG seu lugar «como 88 fosse com as mãos». Encon­
trareis imediatamente bem estar e vigor, como anteriormente. E' maravilhoso.
Vinde fazer um enaaio gratuito, em

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ...... Farmácia Sriva -- Dra 21 de Março
T A V I R A - Farmácia Eduardo Felix Franco - Dia 22 de Março
F A R O � Farmácia Higiene ....... Rua Ivensl 22 - Dia 23 de MBroo
p O R T I M Ã O Farmácia Carvalho -- Dia 24 de Março



:._ As obras chegam e são.
postas, dão entrada na secção
blíográííca da revista e são dep
distribuidas pelos professores
Faculdade conforme as suas

pecialtdades, para lhes ser feit
competente ascensão crítica.
depois são catalogados e dão
trada ria biblioteca.

.

- De que ficheiros se comp
o catálogo?
- Ficheiro onomástico e ou

ídeógrãñco: além desses, ou

ficheiro de revistas, por autore
assuntos.

.

O irmão Ribeiro acrescenta:
- Só das revistas, são cerca

5:200 a 5.500 fichas por ano.
O sr. dr. Bacelar chama a no

sa atenção prura outra obra i
portante da biblioteca - a C
mentãria. in Aristotelem Graec
- Disse-nos um professor. e

panhol que só se conhecem do
exemplares em Espanha e pare
qúe em Portugal não há outr
Uma das últimas aquisições
saudoso dr. Severiano Tavare
que se pode dizer o verdadei
fundador e organizador desta b
Qlioteca.
'A Faculdade Pontificia de Fil

sofia, dispõe, ainda, doutras se

ções. espalhadas por diferent
partes dos fraccionados edifici
dé que dispõe. Mas já era tard
Não pudemos visitar o resto.
E o que viramos fora já basta

te para nos dar uma ideia da r

queza bibliográfica que se albe
ga adentro dos muros de Brag
O sr. dr. Bacelar Oliveira acorn

panhou�nos à porta, sempre am
vel. E despedimo·nos, com u

grande aperto de mão.

Victor de Sá

��==::::======::====::==:;::==::::::==========::::::::::::====::==::::::::::==:;::::::::::::::::::::::��----------� .....--------------------�
'IO ----------.' ,""""

Seja eoonómloo

P«*upe multo dinheiro
PREFIRA A

• •

TUCGnl.rII. se ccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
I

.

O DR.. BACELAR OllVEIR
,

'l'elefone 69 Apartado 3

(CONCLusio DA I:' PAGINA)
em Portugal começam a dedi car­
-se a este género de estudos.
Não reparou naquela inesperada
presença do Centro de Estudos
Escolásticos, de Lisboa, chefiado
pelo director da revista «Filoso­
fía», dr, Andrade, e em cujo acti­
vo se contavam estudos sobre'
Fonseca, Conimbricenses, João
de Tomás, etc.P Enquanto nós,
por nossa parte, tivemos que de­
dicar-nos a problemas de outra
ordem, vimos com gosto que nos

grupos procedentes da Universi­
dade de Lisboa e dos Seminários
se ia criando-o interesse pela vol­
ta às bibliotecas. Isto nos faz es­

perar que dentro em breve tenha­
mos avançado boa parte do cami­
nho que está em atraso de muitas
décadas, de um século pelo menos.
- E já que falámos de bibliote­

cas - atalhamos - podemos en­
tão visitar a famosa biblioteca
desta instituição?
O sr. dr. Bacelar Oliveira con­

duziu-nos, escada acima, para a

biblioteca.

OS PROBLEMAS
"DO Al_Ga-RVE

Filosofia, Assembleia do IV Cen­
tenário da Universídade Grego­
ríana, promovida conjuntamente
com os dois ramos de Filosofia e

Teologia do Seminário Conciliar,
Congresso de S. Martinho de Ou­
me, para o qual um professor des­
ta casa', o padre Mário Martins,.
contrlbulu como uma obra desti­
nada a pôr em relevo a contribuí­
ção bracarense no campo do pen­
samento filosófico e religioso nos

primeiros séculos da Idade M�-
dia .(IV a VIII). .

.

Há uma parte que não foi pos­
sível recuperar. A parte mais ri­
ca desta bibfioteca é, portante, a­

que se refere aos autores clássi­
cos da filosofia, desde os gregos
aos contemporãneos, podendo di­
zer-se que tem já as principais
colecções; e à bibliografia con­

temporânea, a partir de 1940.
Pode dizer-se que é extraordi­

nãría a representação de obras
publicadas na Europa e na Amé­
.ríca, sobretudo a partir de 1948,
isto é do periodo posterior à
guerrà. Pelo menos, alguns visi­
tantes ilustres, ou estudiosos que
aqui se dirigem para consulta, no-
-lo têm afirmado. -

.outro pecúlio da biblioteca é.
constituído pela colecção dere­
vi�tas filosóficas' e culturais;

de Religião Católica, 10 volu
(Barcelona); Nueva Enciclop
Jurídica, em publicação (Bare
na); Staatslexikon, dicionário
ciências políticas da socied
alemã, Goerres Gesellschaft;
xicon des Pãdagogik; um'dício
rio de obras e outro de aut
(Laffont-Rompíaní), em italia
dicionário especializado de S.
más; dicionário filosófico; di
nário de Spinoza; outro de K
outro de Hegel.

.

Noutra estante, a Patrolo
Latina e Grega, 564, volumes'
tados por Migne. Dicioná
bíográñcos franceses, de histó
'e gepgrafia eclesiásticas; dicio
rio de Sociologia; dicionário
Bíblia, etc.
- Quantas obras : c o ro. p õ

aproximadamente a biblioteca
- Cerca de 45.000 obras.
-E qual é a base da sua

ganização?
'

(CONTINUAÇio DA l." PAGINA

construção- da
.

oficina de
engarrafamedto das águas
e a respectiva. estrada de
acesso, após o que partiu
para Portimão, em cuja
Câmara Municipal, acompa­
nhado pelo respective pre­
sidenté e pelas entidades
já referidas, procedeu ao

estudo do piano de urbani­
zação da Praia da Rocha.
No dia seguinte, o sr. mi­

nistro das Obras Públicas
visitou Silves, onde tratou
dos problemas locais, tais
como: a construção da no­

va ponte sobre o rio Arade,
que partirá do lado Sul,
para onde a cidade se es-

A aranellos. bibllot.oa ela 'aoul­

tenderá, co.mo está previsto
elad. ele filosofia el. Bl'aaa é eem-:

posta pOl' oel'oa d. 45.000 obl'a.
nos estudos da urbanização;
o equipamento do hospital A biblioteca é privativa da Fa­

sub-regional e a nova rua
culdade Pontifícia de Filosofia,
mas faculta a consulta das suas

que lhe dará acesso, e a obras dentro do horário estabele­

urbanização do Largo da cido. Assim, por exemplo, estu­

Sé e do recinto onde vai dantes de Coimbra e de Lisboa

ser colocada, muito em. bre-
têm vindo aqui, com frequência;
fazer consultas de obras que tra-

ve, a cruz de Portugal.
.

tam assuntos referentes às suas

A wisita imediata foi a teses.

Olhã d
. Com esta informação do sr. dr.

ao, o n e apreciou os
Bacelar Oliveira iniciou-se a nos-

trabalhos da doca de pesca sa visita àquela preciosa bibliote­
e deu directrizes acerca da ca bracarense.
urbanização da parte Norte - Facultam também a leitura

desta e do acesso ao centro domiciliária?

d '1
- Em princípio, não, porque a

a VI à. biblioteca serve uma. instituição
. Em Faro, o sr. eng. Aran- cultural que está em permanente
tes' e I Oliveiral visitou de- actividade.
moradamente

.

o hospital, -Corre fama o valor desta bi-

'f' d -d d blioteca ..•
verl lean o a necessl a e

_ Tem, de facto, uma grande
da construção de um novo riqueza de elementos de consulta

edifício, visto o actual já de bibliografia filosófica, designa-
.

ã t à damente dos modernos e contem-ser, exrgnuo e n o es ar
porâneos¡ A nossa maior dificul-

altura das necessidades da dade reside "nas instalações e na

província. En tretan to e en- faUa de pessoal privativo da bi­

quanto. não seja, possível blioteca. O nosso funde biblio­
realizar tal melhoramento, gráfico é'em grande parte devido

solicitou a mesa a efectl'va-
ao intercâmbio permanente esta-
belecido através da cRevista Por-

çâo de obras de ampliaçã.o. tuguesa de Filosofia- e da parti­
e apetrechamento. ,A Mise- cipaçã0 em assembleias filosóf,i­
ricórdia está na disposição cas no estrangeiro, por exemplo:
de hipotecar parte dos seus.

Instituto de Filosofia da Argenti-
na, Conselho Superior das Inves-

bens, para fazer face à com· tigações Científicas de Madrid,
participação do Estado. Associação RosminianaJ. orienta­
Conquanto o ilustre vi�i. da pelo prof. Sciacca, \.iolóquios

tân te, não, se te,nha deslo-
Filosóficos' de Gallarate (Milão),
Saciedade Cientffica de Goerres,

cada à ponte dó Almargem, Con'gressos Internacionais,de Fi­
que ameaça ruina e' que losofia de Lovaina (Bruxelas),
IiiseguraiB comunicação do assembleias sociológicas, etc. E

resto da p'rovfncia: com o
também ao intercâmbio, favoreci-

Ih
do pelo contacto permanente com (CotWLtisio DA l." PAGINA) d J é F

-

h
n o s s o conce Of estamos editoriais que enviam as suas

st, r.. os ormosm o,

certos que esse grave pro.. obras.à �os�a R��ista. :Algu!ll�s O eterno ena!D0r�do das be.. ao seu distinto organizador
blema lhe mereceu a devida das pnnclpals: Presse Umversltal· lezas algarVIas, Juntamente que soube superar todas a

atenção E' que essa pOlite
re de Francej Herder Friburgo,. com nove kreciosas telas dificuldades que se lhe de

•
.

Francke Verlag (Berna), Walter d Me t'
.

£- L d
assegura o forneCimento de' de Gru�ter (Berlim), .editorlais de o. s re, sta cu.nosa ex- pararam, lca agos'a eve

peixe à indústria do Algar. institutos já citados, e outros. mais pOSIÇão retrospectiva, que' mais uma manifestação ar

ve e é por ela que se enea- bastante numerosos. AC! todo, nos patenteia uma colecção tistica, supomos que inédi

minha. parte das mercado-r permu�amos com 144 r�vlst�s es� de trabalhos tocados, todos ta no Algarve de que pod
. trangelras e com 50 nacionais. I' 1

.
.

.

f d'
.'

'

rIas para o'nosso porto. A
. e es, pe a graça mcon un 1- mUlto Justamente orgulhar

velha ponte" romana pela fl.tomar uma tra"ltAo vel da sensibilidade femini- -se. Por tal facto nos con

qual se faz agora'o tra,nsi to, _ Desd'e quando funciona a ins'
na, revela�no�,: ao mesmo g�atulamos, e felic� tamo

em condições precárias, não tituição? tempo, na malar par!e das vlva�ente o' seu llustre

poderá aguentar-se por mui- ..... O Instituto foi criado em Bra. obras expostas, mamfesta". orgamzador pelo completo
to tempo. ga,em 19õ1, poriniciativa da Com- ç_ões .de �utentico talento e êxito da sua simpática ini

___...,.,_
panhia de Jesus. Na sua funda- fma mtUlção expressas em ciativa.

rartúlla Hlgarvla dO ODiadO X�or:�;��!�a:ea�ti:�i���di�J�eA� composições de real valor- '--__;:___
losófica portuguesa das escolas artístico. 8 (! t BI tda Universidade de I!vora e do De entre as antigas alu-' amama uan a aID amoQ a
Colégio das Artes anexo à Uni- nas de mestre Falcão Tri.:.
versidade de Coimbra. Reatar a gasa, que durante largos
tradição, filosófica,é o objecti�(), anos foi director da Escolafundamental, talvez inapercebido
à consciência do público durante Industrial de «Victorino
os primeiros anos, mas hoje geral- Damásio�, em Lagos, figu­
mente reconhecido. A entidade ram nesta exposição as sr.as
moral organizadora é a mesma, a D M

.

M d I V-I
Companhia de Jesus, e o sentido • ana a a ena 1 ari-

ideológico apoia-se nos mesmos nho de Sousa, D. Maria
sentidos. Isabel Pimenta, D. Maria
A poúco e pouco, foi-se recu- Carolina B. Pereira, D. Joa­

perando os elementos perdidos. na Cassio Tovar, D. MariaEm 1945, fundava-se a .Revista
Portuguesa de Filosofia.. Em de Jesus Delfina, D. Emília
1947, reconstituiu-se a categoria Cabral Amado da Cunha,
universitária, embora simplesmen· D. Pepa Formosinho Tello,
te pela Santa Sé. Estas duas da- D. Maria JOSé Paletti, D.
tas são fundamentais para ° plano N Fpúblico de actividades do Institu- Olivia ovak ormosinho,
to de Filosofia de Braga, hoje Fa- D. Berta Barata, D. Maria
culdade Pontifícia de Filosofia. José Barata Formosinho, D.
Data dessa época a participação Delmira Fernandes eD. Ma­
frequente em congressos fiIosófi- ria da Pl-edade Corte-Real.cos no estrangeiro, o seu inter­
câmbio com as instituições un i- Â atitude gentil de to­
versitárias do Pafs, a cooperação das estas senhoras, cedendo
ou promoção autónoma em gran- à I
des iniciativas de carácter cultu-

am ve mente os seus qua-
ral: o Congresso de Francisco dros, o que tornou passiveI
Sanches, Congresso Nacional de a brilhan te realiz:ação do

Um fioheil'o de I'evlstas eemee

ei. 3.300 fiohai pOl' ano

Muitas Enoic¡lopédia.
Entramos no grande salão onde

está instalada a biblioteca.. O iro.
mão Félix Ribeiro já estava de­
bruçado sobre-o seu trabalho in-'
cessante de catalogação e orde­
nação. t-

.. Os nossos olhares eram atraí-:
dos àvídamente para todas as di­
recções. De todos os lados nos

sorrtamlombadas de milhares de
livros que desejaríamos ler, fo­
Ihear, consultar.
Numa secção, as enciclopédias:

.a Espasa, espanhola, composta de
70 volumes e mais 15 suplementos;
a Trecani, italiana, 56 volumes e

vários complementos; a Enciclo­
pédia Católica, edi,ção do Vatica­
no, iniciada em 1950, que vai em
12 volumes; a Enciclopédia Ale­
mã, iniciada em 1952, vai em 5
volumes; a �nciclopédia Britâni,ó
ca, em 24 volumes; a Enciclopé­
dia Católica, de Nova-Iorque, 16
volumes; a Enciclopédia Ameri­
cana, começada em 1944,50 volu­
mes; Enciclopédia Judaica, 12 vo-
lumes. .

.

Enfim, um mundo de sabedoria
ali reunido naquelas centenas de
grossos volumes ilustrados.
- E' erro consultar as enciclo­

pédias para cbnfitmação de traba­
lhos. Mas são um ponto de par­
tida. Diferente é já o papel das
enciclopédias especializadas j es­
tas são já. obras de fundo.
Enciclopédias especializadas:
-------__......,...",._----

UMAJEXPOSIÇÃO DE PINTURA

A Tertulia Algarvia do Chiado,
composta de naturais da noss,a
provfncla ligados pela amizade- e
pelo amor à terra mãe, reuniu-se
no seu segundo almoço, no res­
taurante da Casa da Imprensa,
para confraternizar e trocar im­
pressões sobre a nossa terra. O
grupo congratulou-se por ter sido
destinada pelo sr. ministro das
Obras Públicas uma verba impor­
tante para a construção da doca
de pesca de Vila Real de Santo
António e manifestou-se confian·
te em que da recente visita do sr.

eng. Arantes e Oliveira ao Algar­
ve resultem novos e altos beneff­
cios para a província. Apreciou
também elogiosamente a acção
da nossa casa regional e emitiu
um voto de pesar pela morte do
pai do amigo Manuel dos Santos
Cabanas.

Segundo noticiámos a semana

passada, prevê-se grande luzimen
to e solenidade nas festividades
da Semana Santa, na vizinha ci
dade andaluza, pelo que a afluên­
cia de visitantes portugueses deve
ser considerável, este ano.
As facilidades no trânsito da

fronteira de Vila Rea1 de Santo
António e Aiamonte, desde o dia
26 a 50 do corrente, estão garan­
tidas pelas autoridades dos dois
países, desde que os passageiros
venham munidos de documentos
de identificaçã0 pessoal passados
pelas autoridades concelhias res­

pectivas, podendo permanecer nos
dias das festas em Aiamonte.
A Empresa de Transportes do

Rio Guadiana, Lda. assegura o

serviço de embarcações de passa­
geiros e <ferry-boah, com parti­
das de Vila Real, nos referidos
dias, desde as 9 às 21 horas (hora
portuguesa) e, seguidamente, o

serviço reabre, com partidas de
Aiamonte para esta vila, das O ho­
ras à 1 hora (hora portuguesa),
pelos barcos de tráfego fluvial do
país vklinho.

Para o próximo almoço vai ser
convidada uma das mais repre­
sentativas figuras do Algarve.

Assine, o "Notfclas do Aigarvell)
e contribuirá para O desenvolvi­
mento da Imprer¡sa Aigarvial
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[CONCLusio DA I.a PÁGINA] "convicção de. que Go�za,ga não ti-
que, em Iínhas gerais, preconiza- nha motivos"pàra' entrar na 'cons­
va a salvação da alma pelo des- piração do Tiradentes' e acres-

preso absoluto' de todos os valo- .centa: t ;',
'

res da vida; passando- pot cima «ele (Gonzaga) aguardava¡ em
dos anseios'humanos dumà felici- � ila Rica, tão somente, a cele­
dade Imediata, com. activo repü-. bração dos esponsais 'que não
dio das teses dos escritorés hu- estavam' ainda- marcados: Sã­
manistas ainda tidas' pOr revolu- mente' isso bastou' para a con­

cíonárias. 'Daí, segundo nos in-: ,d�n!lção ao, degredo, numa de­
forma o nosso.amigo, a noiva de elS(J,O que se .apoia, apenas, na
Gonzaga, (.logo após o degredo, denú,!éta! e em conver,sas ouoi­

deste, deixou-se dominar pelo das a beira duma estrada.
meio onde vivia e procurou o le-" Noutro lugar, o nosso-Informa-
nitive- de seus sofrimentos entre-. dor diz-nos: . '. .

gando-se à prática de actos pie. .

«Um amigo meu, advogado e

dosos, embora ISÓ por testamento [ornaltsta, residente em Iut» de
tivesse dado a liberdade aos seus Fora, Almlr de Oliveira, publi­
escravosll Esta magnanimidade ] cou há tempos um alentado vo­

póstuma é mais urna prova sinto- lume, ofirmanda .a não, partiet­
mãtíea de, quanto acabamos de spaçâo de Gonzaga na tnconfi­
escrever, e" revela-nos todas as déncta, E' seus. conceitos sâo
deficiências doutrinárias' duma firmes, posto não /icbu"provadó,
época que pesava 'imperíosamen- nas' conversas;' qualquer tnterfe­
te ho íntimo' das mentalidades.' réncta da ouvidor, já trans/or.
Nesta carta dó Brasil, e contrà-, mado, Ror promoção, em desem­

riamente ao que nós aqui escre- b�rga,dor eJ� de maiôs prontas
vemos, Tomás António Gonzaga para 17 Bala.",'} .

aparece-nos como um leviano, _ 1
A

Os estudiosos da Nação irmã
que, chegado' a Moçambique, es� têm : dedicado a' este assunto um

queceu a noiva, com. quem tinha' interesse Invulgar e espalhadoem
o casamento contratado, para-se volta 4efe �ibs de �int!l' Este n­
dat aos. amores duma portuguese. vro de AIm}!" de Ollveíra, mesmo

Nessa mesma carta há um outro 'sem: o ter lido, reputo-o durnæ im­
ponto da mais alta importância, 'portãncía fundamental, e é de es­

para O' qual-será bem chamar.a tranhar n�o esteja, vulgarízado
atenção. do leitor. �ssim, o .jor- entre nós, üma vez que trata um

nalista brasileiro reforça a .nossa ponto capital da biografía -do nos­

__....�._._, -so compatríota Gonzaga. E', ver-
. .' dade que este ser revoltou contra

p;a I M.A Vr ER,·A a Pátria? .Qra.. segundo parece,
Almír de Oliveira resolve-nos es-

no AI g'a'rve' .ta dúvida e reabilita o poeta aos'
nossos olhos. E é 'por isso mes­

mo" movido por esta curiosidade,
A d f que vou pedir o título da obra

exemplo' 'b ano' indo-e em
para o Brasil, isto no intuito de a

atisfação ao pedido feito pela. 'consultar nil' Biblioteca NacionalComissão de Turismo e Propa- de Lisboa onde, decerto,' existe.anda da Casa do Algarve, a C. P. E
nforma que, a partir de '21 de ' se a conseguír.à mão, aqui es"

Março e 'até' 50 de Abril,' fornece,
tarei a dar parte ao leitor das mio;

e várias estações «ío Norte e
nhas impressões," com o intuito

Centr"o do Pais�.b¡'¡hetes .especiais
de prestar um serviço à cultura

, " nacional;
e ida e volta, para a .Primavera. A organização dum artigo, so­o AlgarVe, com a! valid'ade de bre Tomás,António Gonzaga nãoe�e dias. .

constitui tarefa fácil. E'isto por­
�..-:-.....¡..¡"..-::-:.- ,que'pouco'ou nada se tem'escrito,

.

I RR''I G!'
,.... ¡em Portugal, sobre,abiografia do

A ' A/Ç..AO poeta. As dificuldades avolumam-
J. -se, ainda, porque ele apem�s nos

S
.

d CAd· ,deixou a Marma' de Dirceu e uma'
OS 'apal.S"· e IS sátira que se'lhe atribu.i, apesar

de ser anónima. Mesmo assim,·
valeu a pena ter publicado o meu

escrito, porque, apesar de defi·
ciente, sem ele não teríamos, a
esta hora, as preciosas informa·
ções do dr. Campomizzi Filho,
que reputo mesmo de preciosissi­
mas sob o ponto de vista biblio­
gráfico. Assim, ao referir-se à
revolução abortada de Minas Ge­
rais, ele diz-nos que os autos da
devassa, mandada fazer em 1792
pelo Governo português, foram
editados, em 7 volumes, pelo Mi·
nistérlo da Educação do 8rasil
Inurn esforço formidável- acres·
centa - que colocou todas as pe"
ças do processo ao alcance dOl
estudiosos', Sobre a mesma re·
volução indica'nos, ainda, a obra
«Capitulos de História Colonial>
de Capistrano de Abreu, onde se
encontram largas referências ao
infeliz poeta Gonzaga, segundo
parece, num estilo panfletário um
pouco acre para os portugueses.
E' indubitável que o Brasil tem

mexido e remexido nos assuntos
directa ou indirectamente ligados
à cinconfidência,. E disso tem
resultado um mais perfeito conhe-'
cimento sobre a vida de Tomás
António Gonzaga, que nela teve
interferência. Pórtanto, há que'
aceitar todas as correcções que'
nos venham da outra banda do
Atlântico. A bem da cultura, há'
que aceitá-Ias com franco entu ..

siasmo.

(Col'lOLtlaio DA l." PAGINA)

uais já estão parcêlados
.075 lotes familiares de
ns cinco hectares e 350
ortas familiares entregues
famílias de trabalhadores.
om a expropriação agora
evada a cabo, serão trans­
rmados em regadio, por
evaçâo do rio Guadalete,
.775 hectares, o que per­
itirá instalar, aproxima­
amen te, 200 familias de
amponeses.
Na mesma zona projecta­
e ainda a expropriação e

proveitamento de mais
235 hectares.
E' digna de nota a obra
ue no campo da coloniza­
o interna está a realizar
Estado espanhol. No

no findo, foram instaladas
m novos campos 3.518 fa­
ilias de colonos.

.

Como esta obra de am­

ra ao trabalhador e de
lorização económica da
rra se opera a relativa­
ente poucas léguas da
ssa provínoia, lembramo�
os que há mui tos anos

uardam destino senie­
ante os sap¡lis do Gua­
ana,.onde os- Ministérios
s aDras Públicas, e da
onamia e a Junta de Co­
nização Interna têm cam­

vasto para. favorecer a

anomia da Nação e arre­
tar do ambiente de misé­
em que vivem muitas

n tenas de famílias de
mponeses, que anseiam,
custa do seu trabalho,
nquistar o que moder­
mente se designou de
lugar ao sol. Porque

obra, quando se fizer, e

há-de fazer-se, não é
ra beneficiar qualquer
idade singular - é para
neficiar a Nação, dando
ortunidade à gente po­
de elevar o seu níved

vida e dando riqueza ao

rimónio comum. De ou­

modo, não inten�ssava.

J. Silva Carvalho

A NOSSA DOCA
Vimos na lmprensa diária a se­

guinte locaI: ,A direcção da CaSi'
d? Algarve deliberou, de harmo·
ma com proposta que lhe fora
apresentada pelo vogal do Conse·
lho Superior Regional, sr. major
Nascimento Moura, felicitar Vilá
Real de Santo António pela notá­
vel melhoria do seu porto, com á
construção da respectiva doca,;
agradecer ao Governo a satisfa­
ção de tão importante e antiga
aspiração local e expressar ao
deputadb pelo Algarve sr. eng.,
Sebastião Ramirez o maior reco'·
nhecimento e apreço pela sua de­
dicação de propugnador incansá­
vel junto dos Poderes Públicos a
favor da consecução de tal me­
lhoramento.»

Visado pela Comissão da Censura

o «Notfaias tio AISilPnJl
¥enaie-I. em Olhão, IUI Lina"
ria e.pe'., Run elo eom'ro.io. \


